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Caras(os) associados  e Amigas(os) 

Vivemos uma época atípica. O mundo nunca foi tão grande e próximo de cada um de nós, mas

somos obrigados a olhar para dentro, ficando a maior parte do tempo em  casa a gerir cada hora

do dia. Não podemos mostrar os sorrisos ao próximo – apesar dos olhos também rirem, imaginamos

cenários e projetamos futuros, mas sempre com os pés bem assentes no chão para que a realidade

prevaleça.  Esta foi uma realidade que aprendi a conhecer desde o início da pandemia.  

Para quem vive e trabalha – membros e amigos da AMEEA, em diferentes geografias, com corações

divididos entre 2, 3 ou mais línguas, esta realidade em constante mutação obriga-nos a empenhar

toda a resiliência que tenhamos, e a procurar todos os caminhos que nos tragam uma maior

esperança de um futuro alegre e risonho.  E, quem sabe virá “…mais uma louca década de anos

20s, após este caos da pandemia”, cenário imaginado por muitos.   

A AMEEA, reforça a sua resiliência quando os seus associados fecham portas, quando os seus

parceiros são obrigados a parar, ou seus colaboradores são obrigados a ficar em casa.

Alicerçamos a esperança de crescimento com a ambição de replicar o bom trabalho até aqui

realizado, ao encontrar novos parceiros, com os quais acreditamos poder multiplicar as excelentes

referências que já temos. Colocaremos à disposição em prol das mulheres ferramentas digitais de

controle dos trabalhos efetuados, e manteremos sempre um elevado nível de procura de inovações

tecnológicas. 

Resiliência e Esperança  são duas formas de estar, são dois pilares dos quais não abdico minhas

participações. Quer seja nos próximos anos, um dos objetivos da AMEEA é a maximização de

intercâmbios entre as mulheres empreendedoras da Europa e de África. Portanto, faça você

também, parte da Associação Mulheres Empreendedoras Europa e África.
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Isabel Manuel Denascimento

 Presidente da AMEEA 
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DEST A Q U E D O MÊS

Um dos maiores 

desaf ios das mães empreendedoras

é,  de longe,  conseguir  conci l iar  e ao

mesmo tempo separar a sua v ida

prof iss ional  da fami l iar .  Deveras,  numa

sociedade em que a grande

responsabi l idade [ le ia-se

obr igator iedade]   de cuidar dos f i lhos é

arremessada às mulheres,  não nos

admiramos ao observar diar iamente

jovens mães empreendedoras fazer  das

tr ipas coração  na luta pelo equi l íbr io

prof iss ional ,  fami l iar  e pessoal .  Por  esta

razão,  neste mês dedicado às mães,

convidamos a empreendedora Paula

Rocha para uma conversa onde nos

conta como é ser  mãe e,  ao mesmo

tempo, uma mulher empreendedora.

Quais os desaf ios envolventes? O que a

motiva a não desist i r  do amor ao

empreendedor ismo em meio a uma 

cr ise pandêmica e econômica que 

assola o mercado?

Ser mulher,  mãe e

empreendedora é aceitar o

manto de se tornar uma mulher

maravilha a tempo integral!

Cláucio Loiro, editor



Quem é Paula Rocha?

Empresária de destaque
do mês de Maio
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Paula Rocha é uma mãe,

empreendedora e especial ista

em Contabi l idade Financeira

com mais de 18 anos de 

 exper iência na área f inanceira

do ramo pr ivado,  portuguesa

residente em Londres há 20

anos.

Como se dá o seu contacto com

o empreendedorismo?

Esse contacto se dá numa fase

dif íc i l  da minha v ida,  enquanto

enfrentava uma doença

del icada que afetou ser iamente

o meu couro cabeludo

impedindo o crescimento

saudável  do meu cabelo.  Na

batalha ferrenha pela procura

dos melhores produtos para

solucionar esse problema,

descobr i  que nenhum deles me

oferecia o resultado que

pretendia e por esta razão me v i

na obr igação de,  eu mesma,

cr iar  a solução certa,  mediante

a cr iação de um óleo capi lar

revolucionár io.  

Fale mais sobre o negócio que

surgiu após ter criado o seu

próprio óleo capilar.

Este óleo foi  cr iado após vár ias

pesquisas e testes ,  e tendo

constatado a ef ic iência do produto

decidi  lançá-lo of ic ialmente como

ManaPaula Hair  Oils  para ajudar

outras mulheres que,  de facto,

desejam ver os seus problemas

capi lares resolv idos de forma

efic iente e prát ica.

Quais os desafios que já

enfrentou e tem enfrentado

enquanto empreendedora e mãe?

Como empreendedora e mãe,  são

dois  os maiores desaf ios que tenho

enfrentado: 

1 )  A gestão do tempo.  Pois ,  a lém 

de empreendedora sou mãe e além

de mãe sou uma prof iss ional  de

Contabi l idade. Por isso,  reservar

tempo pra real izar  estas 3 tarefas

de forma ef ic iente,  é um enorme

desaf io;

2)  A falta de investidores para

alavancar o negócio.

Paula  Rocha

CEO da MAnaPaula Hair Oils



Em tempos de Pandemia, quais

foram os principais desafios do

seu negócio?
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Talvez o maior  desaf io tenha

sido a necess idade de se

adaptar a  uma nova real idade.

No entanto,  esta pandemia me

ajudou a ver  as coisas de forma

diferente:  é poss ível  ret i rar

grandes aprendizados mesmo

nas cr ises mais profundas.

Na verdade,  foi  durante a cr ise

pandêmica que lancei  a minha

marca de óleos capi lares e

aprendi  que como

empreendedora,  é preciso

entender que o mais importante

é sat isfazer as necess idades dos

cl ientes.  Este é o maior  segredo

das empreendedoras de sucesso!

Que mensagem deixa para as

mulheres que, além de

empreendedoras, são mães e

donas de casa e que pensam em

desistir do empreendedorismo em

virtude dos dantescos desafios que

enfrentam? 

Fale mais sobre o negócio que

surgiu após ter criado o seu

próprio óleo capilar.

Realmente,  ser  mãe e,

s imultaneamente,  empreendedora,

não é uma tarefa fáci l  de se

cumpri r .  Mas se este for  o seu

sonho,  então,  não desistas de

tentar e de fazer os reajustes

necessár ios em prol  do seu

negócio.  

Mulheres,  não tenham medo de

fazer mudanças sempre que

perceberem que elas são

necessár ias para di recionar o seu

negócio rumo aos object ivos que

desejam alcançar!  Portanto,  a

minha mensagem é bem clara:

Se estou
triste preciso
de cozinhar,
se estou feliz

preciso de
cozinhar

...é possível
retirar grandes
aprendizados

mesmo nas
crises mais
profundas

MÃES EMPREENDEDORAS,

NÃO DESISTAM!



Há muito as mulheres  empresár ias

enfrentam dif iculdades para obter acesso ao

capital  e equi l ibrar  carrei ra e famí l ia.

                       

Esses obstáculos foram exacerbados pela

pandemia,  de acordo com novas descobertas

do Internat ional  Research Inst i tute de

Babson.

Em uma pesquisa recente,  o inst i tuto

pesquisou os desaf ios que as empresár ias

enfrentam como resultado do COVID-19.  E ,

embora os resultados apontem um efeito

cascata de queda na receita para empresas

pertencentes a mulheres,  a problemas com

equi l íbr io e apoio entre v ida pessoal  e

prof iss ional ,  a pesquisadora Amanda Elam

diz que uma solução potencial  é mais

s imples do que pode parecer.

Começa com Desigualdade Estrutural

As duas pr imeiras pesquisas descobr i ram que

a receita diminuiu para quase 70% das

entrevistadas desde o in íc io da pandemia.

Mas,  mesmo quando enfrentam dif iculdades,

as empresár ias encontram uma forma de

inovar.  Naquela época,  54% das mulheres

empresár ias comercial izavam sua empresa

de uma forma diferente,  inclu indo 35% que

agora oferecem aulas ou serv iços e 53% que

agora oferecem novos produtos ou serv iços.

decl ín io nas vendas como sua pr incipal

preocupação,  e 60% das mulheres

empresár ias expressaram incerteza sobre se

os invest idores cont inuar iam a f inanciar  seus

negócios.

No geral ,  50% das empresár ias re lataram

cuidar da famí l ia como uma de suas

pr incipais  preocupações.

“Part imos do pressuposto de que os homens

vão para o t rabalho,  a casa cuida de s i

mesma.. .  enquanto as mulheres vão

trabalhar e geralmente são as pr incipais

cuidadoras” ,  d iz  E lam. “Temos que começar

a quebrar alguns dos estereót ipos.”  (Amanda

Elam, bols ista de pesquisa do Diana

Internat ional  Research Inst i tute)

As mulheres empresár ias têm maior

probabi l idade de administ rar  negócios

menores,  mais  jovens e mais vu lneráveis    em

setores onde há tendência a haver al ta

competição,  baixa margem de lucro e menos

acesso a f inanciamento,  diz  E lam.

Essas compl icações,  diz  E lam, estão

enraizadas nas desigualdades estruturais  em

casa e no mercado que exist iam muito antes

da pandemia.

OS DESAFIOS DO EMPREENDEDORISMO FEMININO EM

ÉPOCA DE COVID-19
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Medidas de quarentena impossibi l i tam as

compras presenciais ,  reduzindo a

poss ibi l idade de real ização de vendas.  Além

disso,  o impacto econômico da pandemia,

de maneira mais geral ,  s ignif icava que os

cl ientes em potencial  eram menos propensos

a ter  renda disponível  para gastar .  Os

cl ientes anter iores muitas vezes eram

forçados a reconsiderar suas pr ior idades

f inanceiras à medida que as perdas de

empregos e cortes de salár ios se

general izavam.

Outros setores em que as mulheres têm uma

representação proeminente também

sofreram perdas enormes.  Salões de beleza,

restaurantes e centros de saúde e f i tness

foram forçados a fechar por longos per íodos

durante o bloqueio.  Isso provoca a pergunta:  

Por que as mulheres tendem a trabalhar 

nesses setores específicos? 

Existem razões estruturais  que expl icam isso,

pois  os requis i tos de entrada mais baixos

tornam mais fáci l  o acesso das mulheres do

que muitos outros campos de negócios.

2.  Ameaças sérias à sobrevivência

empresarial

Um estudo recente da OCDE mostrou que as

empresár ias in ic iam negócios com menos

capital  e f inanciam seus empreendimentos

com seu própr io dinheiro.  

O impacto do COVID-19 nas mulheres

empresárias

Embora a pesquisa sugira que o COVID-19

teve um impacto mais pesado na saúde dos

homens,  o impacto econômico da pandemia

foi  sofr ido em maior  grau pelas mulheres,

especialmente por mulheres empresár ias.  A

cr ise resultante é tão grave que até mesmo

foi  chamada de "cessão" por anal istas de

negócios.

As forças que impuls ionam esse dano

desproporcional  aos empreendimentos

femininos vão além dos l imites da cr ise.  E les

ref letem os papéis  de gênero dist intos e o

acesso desigual  ao f inanciamento que as

mulheres exper imentaram histor icamente e

cont inuam a exper imentar em 2021.  No

entanto,  muitas empresár ias demonstraram

desenvoltura e inovação em suas respostas a

essas barrei ras estruturais  e sociais .

O COVID-19 afetou mulheres empresár ias

das seguintes maneiras:

1 .  Demanda si lenciada por serviços

As empresas pertencentes a mulheres são

estat ist icamente mais propensas a operar

nos setores que foram mais adversamente

afetados pela pandemia.  Mais de 50% das

mulheres empresár ias t rabalham no comércio

atacadista/varej ista,  por exemplo,  que

sofreu forte queda na demanda devido às

paral isações.  
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Jurista



A Forbes informou que apenas 25% das

mulheres empresár ias buscam f inanciamento

para seus negócios ,  em comparação com

34% dos homens.  As mulheres têm motivos

para se sent i r  cét icas em relação a sol ic i tar

esse apoio f inanceiro:  é menos provável  que

o recebam. Quando as mulheres são

aprovadas para emprést imos,  é por um terço

a menos do que os empresár ios normalmente

recebem. O que isso s ignif ica é que os

negócios di r ig idos por mulheres empresár ias

podem ser especialmente vulneráveis    em

tempos de cr ise,  porque é menos provável

que tenham reservas de capital  das quais

depender quando a renda é baixa.

Dados os setores onde o empreendedor ismo

feminino está concentrado,  há uma grande

chance de que as empresas pertencentes a

mulheres tenham s ido forçadas a fechar por

longos per íodos por causa da pandemia.  Os

modelos de negócios nesses setores tendem

a vender di retamente aos consumidores (ao

contrár io de outras empresas)  e enfrentam

muitos concorrentes em sua tentat iva de

garant i r  c l ientes.  

3.  Desafio para o equil íbrio entre

 vida profissional e pessoal

Quando as empresas fecharam, muitas escolas

também fecharam. Isso s ignif icava que,  mesmo

que uma empresár ia fosse capaz de manter as

operações digitalmente,  e la f requentemente

enfrentava uma carga de trabalho adicional

para gerenciar  em casa.  Embora trabalhar em

casa possa representar uma mudança posit iva

para muitas pessoas que podem evitar  um

deslocamento diár io e abordar o t rabalho com

maior f lex ibi l idade,  também pode trazer novos

desaf ios para as empresár ias ,  especialmente

se elas têm f i lhos.  O fechamento de escolas

obr igou as mães que trabalham fora a

conci l iar  a creche em tempo integral  com o

trabalho,  o que teve um impacto adverso no

equi l íbr io entre a v ida pessoal  e prof iss ional .

Mulheres empresár ias que sofreram com a

redução ou perda de renda durante a

pandemia também t iveram que administ rar

suas famí l ias com um orçamento reduzido.

Embora a natureza da maior ia das empresas

pertencentes a mulheres as torne

especialmente vulneráveis    a c i rcunstâncias

adversas,  seu modelo também as torna mais

versáteis  e adaptáveis    do que muitas empresas

maiores.

As empresár ias sempre enfrentaram obstáculos

estruturais  e sociais ;  por exemplo,  a

expectat iva de que eles assumirão a maior ia

dos deveres de cuidar da famí l ia enquanto

trabalham, ou a diminuição das oportunidades

que têm de garant i r  apoio f inanceiro

suf ic iente do banco. Como resultado,  e las

t iveram que ser  mais engenhosas e f lex íveis

para ter  sucesso.  

Portanto,  o cenár io econômico é certamente

desaf iador;  no entanto,  as mulheres estão

acostumadas a enfrentar desaf ios cada vez

maiores quando lançam um empreendimento

comercial .  Uma distr ibuição mais igual i tár ia

das tarefas domést icas,  maior  apoio f inanceiro

dos bancos e apoio para divers i f icar em

setores mais sustentáveis    podem fazer uma

enorme diferença para seu sucesso cont ínuo.

Todos esses fatores tornar iam uma empresa

relat ivamente vulnerável ,  mesmo nas melhores

ci rcunstâncias.  Claro,  COVID-19 representou a

pior  das ci rcunstâncias de muitas maneiras.  É

por isso que as empresas pertencentes a

mulheres empresár ias provavelmente

enfrentar iam uma ameaça existencial  durante

a cr ise.
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Neuza de Carvalho
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Galeria de Fotos de
Eventos da 

Galeria de Fotos de
Eventos da 

Galeria de Fotos de
Eventos da 

Galeria de Fotos de
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Fest ival  Luso-Angolano em

Portugal ,  Cascais

A presidente da AMEEA em presença do

Presidente da Câmara Municipal  de

Cascais ,  Dr .  Car los Carrei ras

A presidente da AMEEA nos ACP em

Bruxelas com a Dra.  Regina Mukondola 

A Dra.  Maria de Belém Roseira

Ex.  Minist ra da Saúde de Portugal



Galeria de Fotos de
Eventos da 

Galeria de Fotos de
Eventos da 

Galeria de Fotos de
Eventos da 

Galeria de Fotos de
Eventos da 

Galeria de Fotos de
Eventos da 

A Embaixatr iz  de Cabo Verde,  Dra.

Manuela de Br i to na gala real izada

pela AMEEA

A At leta Portuguesa tr icampeã mundial

Aurora Cunha

A est i l i s ta Santomense res idente

em Portual ,  Roselyn Si lva

A conceituada cantora

portuguesa,  Agata
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Galeria de Fotos de
Eventos da 

Seminár io das Mulheres

Afr icanas na I tá l ia c idade de

Tor ino

Network ing das Mulheres Empreendedoras

real izado pela AMEEA na Casa da

América Lat ina,  L Isboa

A Sra.  Embaixadora do Paraguai

Maria José Argana Mateus

Palestra "Arte  é um Negócio"

real izada pela AMEEA em L isboa



Agenda 

Webinár io onl ine real izado no dia 28 de maio

cujo tema foi  "O Papel  das Mulheres no

Desenvolv imento e Crescimento em Áfr ica

face à Pandemia de Covid na Europa."

Agenda 



Agenda Agenda 

Mesa Redonda do empreendedor ismo

feminino,  debate interat ivo com temas

divers i f icados real izado pela AMEEA todas

às  quintas fei ras às 20h00 de Portugal

Webinár io onl ine real izado pela AMEEA

todos os domingos às 20h00 de Portugal

Mesa Redonda do empreendedor ismo

feminino,  debate interat ivo com temas

divers i f icados real izado pela AMEEA todas

às quartas fei ras às 20h00 de Portugal

Webinár io onl ine real izado pela AMEEA

todos os domingos às 20h00 de Portugal



O MELHOR 

É ESTE!
Ó L E O A N T I - P E R D A D E C A B E L O



O S  N O S S O S  P A R C E I R O S



J U N T A - T E  A  N Ó S !
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www.womenentrepreneuershipassociation.org

Website

+00351 924 385 954

+0032 466 24 66 56

Telefone

mulheresempreendedorasportugal@gmail.com

Endereço de Email

@ameea | #ameea

https://womenentrepreneurshipassociation.org/
https://womenentrepreneurshipassociation.org/afiliacao/
https://womenentrepreneurshipassociation.org/
https://www.facebook.com/MULHERESEMPREENDEDORASPORTUGALEUROPAFRICA
https://womenentrepreneurshipassociation.org/
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